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Vai o In�Útu'to Nacional de
Estatística�nidar no próximo'
1Poês¡ de .' Maip um Inquéritd,

.����1;;B�t�flg�!�jti!��a�etej�
e' Fato, abrangendo, portanto,
'a nossa região.

,

Visa o Ins,t,itut'o com este
inquérito localizar as unidades
dos diversos ramos de activi­
dade industrial e conhecer
,á importância' de cada uin
destes no conjunto «Indústria.»
segundo o número de pessoas
empregadas e outras caracte­
rísticas consideradas úteis em

casos semelhantes.
Desnecessário se torna enea­

recer o interesse de que se re-
,

\'

veste urn empreendimento des-
-ta na'tureza e envergadura.
Trabalho de muito valor para
esta região e para a Nação
merece o boni acolhimento de
todos ós industriais' a quem o

INE se dirige solicítando a

boa colaboração. Numa época
em que o/ Governo necessrta
de estatísticas que lhe penni­
tam orientar a SUÇl política

•

e a.sua.Escnla.Técnica N,O quadragésimo añiversári� do combate de 9 de Abr,il, em
que" as redtizl,d�� fo,rças POl'tu_gties.��, num' 'monum�ntal

. rasgó-efe bravura, enfrentan- ,. , .

= do um iniÍni�o multip!amen- II por J A' r',' B' t' t IIIP�·II te-poderoso, o que possibili- . ,"'"
"

"
,di va ap 1& a

tou a reorgarrizaçâo e o contacto o
,

corn os sectores mais recuados, tradtliindo riuiriá vitÓria os re­

vezes e á's perdas �df:ti'dâs na memoráv�1 b�tàlha� Ó ��tris1iO das
Trincheiras» que os soldados de PortugaJ confiantemente ergue­
iâffi em roêlO da m:ctr�ll{a, vem velar para sempre, 'envolto na

chama votiva da Pátriá, li. campa rasa do «Solda-do Desconhe­
cido», na sala db C-aí>íhllo do mosteiro de Sa�tá Maria da

• li . ¡ ,/ fI Vitória. "

Nos campos de Neuve-Ch�­
pelle, riá� ,hora's trá'�icas da

I Grupo Culturól de Tavira gueriâ, 'sbh're Él Cruz 'R�dento-
.

ra que, de
_ braços erguidos"

unia num fraterno abraço os

soldados I usitatios. apareceuI

de 'iiov�, ;,� Ima�;n;. :Mutila­
da do Filhq, do Homem, o

Deus que a Àfo�so Henriques
nos Çé?s ,se,inostrou pa'riIa­
nura de Ourique, indtando os

cristãos .nas lutas' da -recon­

qu ista, A seus pés .toœ.baz am
heroicaihente-titilhârê's de 8'01-
dad��. q�'e nQ ni'om�';{io der­
radeíro elevanam, para -O Seu
olhar terno e dolorido as mais
ardentes preces" de olhos fitos
nas chíl�'as en�à'ng�entàdas e

nos membros d-spedacados d'­
Aquele que no,Monte do Gól­
gota entregou l'c;;sig'na 'I:amente
a Sua Afiná Div�na ao Omni­
potente, no mais sublime ras­

go de abnegação e sofrimento.
Enquanto em derredor troa­

vani �an9.ões, éspalha'n(lo a

desolação e a morte, a Ima­
gem provídencie lmente encon-

.

trada enchia de coragem e de,
espéiança os' corações' húmil ..,

des que_nas planícies da Flan-
.

dres galhardamente defendiam
Portugal. Quantàs recordações
quà�tas lãgti�á8 de gratidão.
'não fará mais uma vez verter�
ao :receber nos braços mutila­
dos, símbolo, cruel da �uerra,'­
aqueles que há quatro décadas"
rastejando soh (> fumo, e a

poeira nos meandros intermi-,
náveis das trincheiras, despe­
daçados os músculos pelos es­

tilhaços das granadas, n'Ele­
encontrara� doce ,alívio à dor'

,

e à saudade I ,

Diante da' veneranda lma­
gem irá desfil�r Portugal!
Mais que um acto formal, a

solene eñtrega'da' «Cristo das
Trincheiras»' a Portug�I, pelo

<:

M'·UlTO se tem escrito' ac�rca da criação du�a escola técnica
'e, até' há neuco tempo, o Interesse geral recaía muma em

. que �nsinàsse comercio e indústria: '

,C(i)m surp rezà e estuaefaceão de quantos se interes­
II "T" II sam e lutam por este sonho, no domingo passado o «Po­
vo Algarvio», em artigo de fundo e conrràrfamenre ao princípio
ésta'belecido desde o inicio da campanha que tão oportunamen­
te levantou, despe o seu fato de batalha - acaso já ela estará

,perdida? - e apresenta-se antevendo a glória duma ríova luta
para a

- qual não. foram pre- 'IIIIÍII!!lllIIiIIIl _

cisas armas.

Desvirtuada a ideia, e �ó
pot encomenda sé a ceita a de­
generaçâo do pensamento que

pres�díu aos -e..ri���rós ,a?se.ioscolhldos na 'OplnIaO púb lica,
voltamos de novo à apologia,
esta sim íncontestéve], de que
à nossa deeprotegida terra, a

«Escola» que reune melhor e

mais possibilidaue!! de ópti­
mos frutos l'!l"odl!lzir é a "In­
dustrial e Comercíal».
Os agentes rurais, designa­

ção' a da,r aos alunos prepara­
dos nas Escolas Práticas- Àgtí�
colas, de modo algum repre­
sé'I1ram tim poúto morto na

economia e _progresso -da na­

ção" 'simplé·smente, e em rela­
ção ao nosso concelho, este

�tr'a>u de instrução, esta -pre:pa�
iaçã04a ministrar à mocid'ade,

. não favorece sobtemaneira a

ríesse, re'gião.·
Alg'u'ns erirusiástEiS pouco

cê nscios ou pro}JOsita,daœente
Jevianos. na éuforia das s'uas
ilus'ões e ambições, chega/m a

clássifi'car o concelho de Ta­
vira' como a zona super-agrí­
coja do Algarve, razão, por si
só, induMtáv�1 para tão admi­
tá vel-C?) mellloratnénto.

, Se o clima, fact'or predomi­
nante e glória máxima de�_te
'rincão ajardina-d.'o, faz· dos
campo'S a sua fe'rt'ilidade e es­

teril idade; ,em �ue difere ele
desde o Promontório Sacro
até &,0 grande Gua;diana.
Reâhn'e'n'te, como é dife�rente

o clima harraventino! Ali res­
pira-se também um pouco da­
quele grande clima, o instru­

tivo�, que, felizmen te não de-'
pend,e das intempéries e sim
dos esforços titânicos dos .ho­
mens,

E em Tavira, que movimen­
to se desenhou, já- nas esferas
rel'lponsáv:eis? Quase nada I
Não é com uma exposição

dactilogtafada, desamparada
daquele calor que 'os homens
impõem cem a sua pres�nça.

, com o spU ardor, com toda a

sua alma, 1al como se lem ve-,

rific"do I'm ,muitas outras ter­

ras do País, apoiadas nas suas

embaixadas lusidias. repletas
de pot�nci8l político, económi­
co e industrial, que se.almeja.
o passo desejado.
A Escola Prática Agrícola

seria· realmente um saboroso
prato de arroz doce que a

.Ex,ma Câmara poderia oferecer
aos seus munícipes; porém tal
festim, sem a sua congénere in­
dustrial e comercial (acaso al­
guém ousatá acreditar neste

duplo milagre?) terá paladar
Continua na 3.a pà�ina

Â convite do ,GrVPó Cultural de
Tavira, pr6ferirá,uma conferência
no próxiiño .día 23 -do corrente,
pelas 21;30 hor-as, na sala da Bi­
blioteca ,Municipal, o sr. Profes­
sor Dr. Manuel Cardésó, da Em- '

baixada "dos Estados Unidos da­
América ..
O Ilustee conferente versara o

tema: «À Universidade e Cultura
nos E.U.A.�
Nos meios culturais da cidade

reiná grande expectativa, dada a

categor-ía do ,conferente e o exce­

lente tema escorhído, .

Pelo Gr-upo Cultural de Tavira
foi convidado a assumir as fun­
ções· de seu prestdente o sr, Dr,

Jose Manuel Mener-es Sampaio Pi­
mentet, meritíssimo Juiz de Dir-eí->
to da. comarca, convite que foi

gentilmente aceite.
, Por tal motivo felicitamos, não
so G Grupo Culmraí de Tavira pe­
la excelente escolha, como tam­
bém o sr. Dr. Sampaio Pimentel,
porque tal gesto r-epeesenta uma
honrosa drsttnção no meio inte­
lectual tavirense .. (Continua na 4.8 pàgtna)

"

Os,.Jogos·. florais.,da·Primav8ra
constituira'm· um grande aco�t�ci""en,to, �u.rtºt�1

E'XC£DEU
tudo o que era

de espérar a festa dos J0-
gos Florais' efectua'da n-a

_ noite de 12 do coàente na
� Sociedade Orfeónica de'
Amadores' d,e Música e Tea­
tro des'ta dda,cte.

'

Às amplas saLas dá coUêti·:,
vidade estiveram até quase de
-manhã repletas de centenàs de
sócios e suas familias, e de
muitos forasteiros, na maior
parte concorrentes ao certame,
qqe' assim quiseram testemu­
nhar a simpâtia. que em todos
despertou il feliz e opoTtuna
iniciativa da SQ� actu�l Direc­
ção, fàzendo Teviver u lri pas­
sado de brilhantes tradiçõe3' e
varrendo. finalmente, a apatia
e a indiferença que pareciam
pairar sobre a Sociedade Or­
feónica.
Não, se julgue, porém, que a

rer e, antes, o caminho a se­

guir deverá ser sempre para
diante e que todos os odeo­
nistas se devem empenhar, ca­
da vez mais, pelo pr.ogress·o,
,engrandecimento e prestígi,J e,
sobretudo, pél-o bom nome da
Sociedade, que aceb-a de juri­
tat; à sua história uma' pági­
na inesquecível. 'Pelo contrá­
rio, igualmente, a Provinda
do Algarve e todo o País, de
,um modo g_�ral, acómpanha­

.

ram com o'maior inte,resse,a
realização dos Jogos· Florais
da Primavera. Fal'am por to­
dos nós as 792 PrD1UçÕ'es dos
três géner0s admit-idas, rec"bi�
das até ao dia 10 e que o júri
teve de apredar num trabalho
verdade1ramente exausti vo.
O sálã_� -estavâ' finamente'

d ecoradô com muito gosto, com
£lores n-ti-tdra1s, predominan lo

f;ontinu3 na 3.· pág-ina

Um almoço de homenagem

ao jornnlista José Barão
na CASA DO ALGARVE

Um numerot!o grupo de sócios
da Cu�a do Al�arvc realizou no

pmq�ad() dia 11 do COI'¡-ente, na

.sede deHta c(Jlectiy�dade, um al­
moço de homenngem, ao distinto
Jormllillta Jose Barão, redactor de
«() SecNlo:. e Director do .Jornal
do Algarve», importante orgão re­

�iQnalista de Vila Real de Santo
António. por motivo da patssagern
do primelro anivertoário do referi-
do periódico. '.

Presidiu à reunião o pre�lÍdente
da Dirf!cção da Casa do Algarve,
sr. Major Mateu Moreno. que na

abertura dos brindes. pr(_"pôs votos
de sa,udação a todos 08 jornais 40
Algarve e ao ilulltre deputado pe­
lo provincia, sr. �orone� Sousa
Rosal, nela sua recente interven­
,ão na Assembleia Nacional sobre
a necessidade da construção d.
Monumento ao Infa nte D. Henri.
qUtl, em Sagres, tendo sido ambolt
os votos aprovado8,p 01' aclamação

o trono' da iI�lr.hà dos hgos Florais
}I'uto .An:lJ·u(l�

Ao iniciêlr·¡;;e B f_OQtfl. o sr.

Dr. Jorge À ug�:�to Correia
disse aJgumas palavras alusi­
vas 80 acto e enalteceu o valor
das seSSões culturais da natu­

reza daquéla a que estava as­

sistindo.
Foram depois dados a co­

nhecer os resultados da clas­
sificação que foram os seguin-·
tes: :Poesia obrigada a mot�­

jornalista Jorge Ramos, Tra­
vessa Mõinho de Vento, à La­
pa, r•.

o 13, ,r/c, Lisboa e D. Lí-
Continua na 4.8 página

Um aspecto da Mesa de Honra Foto A lldrade

realiz�ção dos Jogos Florais
apenas teve o meredmento de
despertar a massa associatiya
da colectividade promotora, fa­
zendo-lhe ver que 'parar é,mór-

as rosas. Em uma das paredes
centrais via-se o trono de da­
masco vermelho e branco para
a rainha e suaS damas de
honor.

Este número foi visado pela
D'elegação del Censura
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Os Jogos Florais da Primavera
Continuação da 4.8 página
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Passam- todas a correr

Nos beijos de quem se adora,
e o tempo sem as prender,
quando as passo como agora.

Mas Um dia há-de chegar
� terei o que pedi: _

deixar o tempo passar,
enleoado ao pé de ti 1

Âranal- Artur Antônio Alves
Ferreira Rodr-igues, Vila
Franca de Xira.

QUADRA
1.0 PRÉMIO

Não há valor que consiga
Transformar-se em pres.unção:
Quanto mais cheia, uma espiga,
Mais se curva para o chão.

Lusita - Maria de Brito Xavier,
Coimbra

La�*ENÇÃO HONROSA

Nunca se chega a ver bem
se a vida é má ou risonha,
da vida que a gente tem
à vida que a gente sonha,

,Âmareleja - Lidia Correia Serra
Pereira - Algés

2.a MENÇÃO HONROSA

Tu falas, esei que mentes;
Mas quando mentes, depois,
Aquilo que tu não sentes,
Sinto-o eu" por nós os dois.

Vima - Maria de Brito Xavier.
Coimbra

�.a MENÇÃO HONROSA

Se eu juntasse as minhas penas,
Quando estás longe de mim,
A Vida seria apenas

.

Um mar de penas Sem fim.

Relicário - Maria de Brito Xa­
vier, Coimbra

4.a MENÇÃO HONROSA

Embora a gente não queira,
A Vida só será bela
Quando acabar a cegueira
De a gente cegar por ela!

Rosita dos Limões - J. Santos
Steckler, Faro

Grémio d,a lavoura de Tavira

Silos e Nitreiras Informamos.os
lavradores In­

teressados na construção de silos
e nitreiras, com subsidio do Esta­
do, de que devem efectuar a sua

inscrição, para esse efeito, desde
hoje até 20 de Abril próximo im-

preterivelmente.
'

.

Recorda-se aos interessados que
em regra, a concessão de subsidios
é feita pela ordem de inscrição.

Quotas Continuam acobra!lça, na
sede deste Grémio, em

todos, os dias úteis.
. Aos associados que tenham ain­
da quotas em atrazo lembramos a

conveniência de promoverem sem

demora o seu pagamento para se

evitàr o procedimento legal des­
tinado a' efectivar a sua cobrança.

Tavira, 26 de Mar-ço.de 1958

A Direcção

Vende-se
Courela com casas de habi­

tação, dependências e árvores
de fruto, no sítio do La­
ranjeiro.
Tratar com Eduardo Cu­

pertino Gago Nobre, Gião-
Moncarapacho. 'ii

.,

É Primavera plena,
sorri a açucena

esperanças de bondade!
Em cad" passo há uma direcção,
uma certeza
de perto achar o felicidade.

Dos Livros • • •

\ Poesia alusiva a Tavira

feitiço da cidade remota •••

Nas malhas dastuas «reíxaa»,
De toril cinzento e tristonho,
Os dedos da lua tecem

Tapeçarias de sonho ...

Quem dera ver-te, tie novo,
- Branca cidade esquecida -
No teu geito preguiçoso
De menina adormecida ...

Eu sinto e sei que melhor
Será não voltar a ti, ,

Não vá quebrar-se o encanto
De ver-te corno te vi.

TOADA ABRILINA

De si renasce,
promessa,
a fénix Humanidade,
correndo agora lesto
monte em monte .••
- Mais fé em alcançar

.

a linha do horizonte
que lhe f�ge além •.•

Gorjeios riscam de músico
o matutino azul •••
E cada casa

i uma asa

o querer voar .••

É o campo vestido,
florido .• ,

O mar, tranlluilp e louro
do ouro que clli'do sol
coado na 'aguarela
do pintor colibri,
e,
toda a Terra grito
dando fruto e beleza:
-Respiro!
Toma!
Vive!
Tudo é para ti!

Tardavas tanto em chegar, Primavera! .

(om (I teu lindo enganar! .. ,

Sebastião i.eiria
Tavira, Abril de 58

Tribuna) JUdida,'
Comarca deTevire

ANÚNCIO
2.a puhllcação

.

Faz-se sabes que neste Juizo
e Secção de Processos da Se­
creta ria' Judicial, correm édi­
tos de trinta dias, que se con­

tarão da sugunda e última pu­

blicação deste anúncio, citan­
do os interesse.des incertos, pa­
ra no prazo de vinte dias, fin-

. do que seja o dos éditos, dedu­
zirem os seus direitos na acção
especial que' o Digno Agente
do Ministério Público nesta

comarca,' como representante
do Estado, move contra incer­

tos, para arrecadação da quan­
tia de mil escudos e trinta
centavos, proveniente de divi­
dendos abandonados das ac­

ções números mil setecentos e

seis a, mil 'setecentos e treze,
inclusive, da Companhia
de Pescarias «,Barril ou Três
Irmãos», de cujas acções é ti­
tular Àntónio Gonçalves da
Luz Rumina, residente na

Rua de S. Paulo, número cen­

to e onze, segundo, Lisboa,
com a cominação dos mesmos

dividendos serem 'declarados
abandonados e pertencentes ao

Estado e, corno tal, a este

adjudicados.

Tavira, 8 de Abril dé 1958
O Juiz de Direito

José Manuel Meneres
Sampaio Pimentel
O Chefe da .Secção de Proce�sos

João Faustino Nunes
Gonça.lves

«O Fim da Noite»

Romance de François Maur�ac
(Prémio Nobel de 1952)

François Mauriac nasceu em

1885, ern Bordéus, de uma abasta­
da família catôlíca, e licenciou-se
em Letras na Faculdade da sua

cidade Natal. Foi para Paris em

1906 e, três anos depois publica
«Les Mains Jointes», uma recolha
de poemas entusiàsticamente sau­
dada por Maur-ice Bar-rés, em 1914,
é mobilizado, servindo em Salóní­
ca, como enfermeiro .

«La Chair et le Sang» (1920),
«Preseances) (1921), «Le Baíaer au

Lépreaux» (1922) e «Genitrix (1923)
colocaram-no entre' os melhores
romancistas dasua geração.
Em 1925, eLe Désert de rAmour»

recebe o grande Prémio do Roman­
ce da Academia Francesa. Sem
embargo da consagração da Aca­
demia, só nos anos segutures Mau­
riac dará a verdadeira medida do
seu valor, com obras-primas como'
«Teresa Desqueyroux» (1921), «Le
Noeud de Vipéres» (1932) e «La Fin
de la Nuit» (1035), agora traducido
para português.
Em 1932, ocupa o lugar de Prest­

dente da Socíété de Gens de Letras
e, no ano segutnce, é eleito, aca d é­

mico. Em 1634, publica o primeiro
volume do seu «Journal» e, em 1938
estreia-toe como autor dramático
corn «Asmodée-, levado à cena pe­
la Comédie-Française. Durante a

ocupação colabora na imprensa
clandesÜna e publica «Le Cahler
noir», sob o pseudónimo de Forez.

ApÓS a libertação, os seus artigos
no Figaro asseguram-Ibe um lugar
de primeiro plano no jornalismo
político. Em 1952 é-lhe atribuido o

Prémio Nobel da Literatura.
Entre a sua larga produção a

Editorial Estúdios Cor escolheu
este romance «O Fim da Noite» pa­
ra publicação na tilla Colecção
«Latitude», trazendo desse modo
mais uma obra de grande nivel ao
conhecinredto do público portu-
guês,

�

A cuidada.tradução de Cabral
do Nascimento e o óptimo arranjo
gráfico da capa contribuirão cer­

tamente para que esta obra venha
a ser mais um êxito da referida
Colecção.

«Ronda da Histõria��

Alonga-se-me a lembrança
Para ti, constantemente,
Çomo a sede das raizes
A. procura da nascente ...

Essa luz, que a tua luz
Em nossas almas acende,
É como a hera que fica
P'ra .morrer onde se prende.

Quem sabe se aquela Moça­
- Jà tantos an08 correram! -
Trazia lembranças tuas
Nos olhos 'que me prenderam! ...

Quem sabeae a Sua voz,
. No seu roçar <le cetim,
Não seria só o eco

Das vozes do teu jardim!

Quem sabeee, em Suas veías,
O sangue, em Ioucas carreiras,
Era a chama que te abrasa
Em Junho pelas fogueiras! ...

t as falas 'que Ela calava,
Na indecisão de dizê-las,
Não seriam o silêncio.
Das tuas noites de estrelas?

Quem sabe se não sertam
As saudades encobertas
Do silêncio e do mistério
Das tuas rua� desertas ...

Quem sabe, até, se, escondídas
Nas so-mbras do seu cabelo, .

Havia sombras da cor

Das torrea do teu castelo, ' .

Ageru mesmo, a saudade
Que me prende ao Seu passado,
Não será a tua ponte
Galgando o r-ío, lado a lado ... ?

E destaatrovas que digo,
Nem Ela sabe - nem eu! -
Se as digo por amor d'Ela
Ou da terra em que nasceu .

O luar voltou ..

Vende-se
Um armazém com terreno

anexo, no sítio da Igreja­
Luz de Tavira.
Tratar com José Anastácio

Brás. em Luz de Tavira.

E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

A's m a' rca s �mega, Zenith, Longines, Breitling,
Iisssot, �Drte�ert, �ureus, �ergines,

,Am�rla, . Rrous, 6sMa, Uiergines, Camu, Zinal, Re[or�, DOHa,
LuMei, Zotu, Hertig, �ulu wateu, White �tar, WateH, �orel, Lin[oln,
Ampu, Caunu, LareH, Mila, Ie[hinos, Lan[iI, lagus, Heloisa e �Ima
Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

-VENDE-SE
Uma propriedade de terra

de sequeiro d.e cerca de 20

hectares, com diverso arvoredo,
no sítio do Lavaginho - con­

celh o de Castro Marim.
Tratar com Jacinto Gomes

em Castro Marim.

Uma' horta de sequeiro e

regadio. que consta de terra de
semear� alfarrobeiras, oliveí-

. ras, laranjeiras e figueiras e ca­

sas de moradia com todas as de­
pendências, no sítio da Cam­
pina, Luz de Tavira.
Tratar com Silvino Guilher­

me, na Campina - Luz de
Tavira.

Prossegue triunfantemente a

carreira de «Ronda da História, da
direcção de Amér-ico Faria, e de

que acaba de ser publicado on:' 13,
com que entra no segundo ano de
existência.
As suas 48 páginas ilustradas

são preenchidas por um punhado
de assuntos de excepcional inte­
resse, entre os quais; Tunisiacha­
ve do Mediterrâneo; Um forno
contra uma inocente; Atilia o

guerreiro q ue não ganhou qual­
quer batalha; Aventureiras que
criaram OIS se us reinvs; Como se

mata legalmente; Portugueses no

Brasil antes de Alvares Cabral?
Sangue, muito sangue; Profecia

dos amores do rei Milano; Cartas
. do 'czar Nicolau; O túmulo dos

Reis Magos : História da Bomba

Atómica; e alguns outros que dão

carácter de sericdade a «Ronda da
História, o mensàrio que tão gran­
de aceitação, e bem [usttñcada,
está a ter por parte do público.

cLiberdade ou Morte:.

Romance de Nikos Kazantzaki

(Prémio Inter-nacional da Paz)

A Editor-tal Estúdios Cor acaba
de enriquecer a sua Colecção «La­
titude» com mail! uma obra de ex­

cepcional interesse: o romance
cLiberdade ou Morte» de Nikos
Kazantzaki.
Nikos Kazantzaki nasceu em

1885, em Candia, na ilha de Creta.
Depois de ter estudado Direito em

Atenas, foi para Paris, onde se­

gulu os cursos de Filosofia da Sor­
bone. Voltou à Grécia e começou
a publicar as suas primeiras obras
poéticas e filosóficas. Interrompeu
a actividade literária para rea lízar
uma série de viagens de documen­

tação à Inglaterra, Espanha, Rúe­
Mia, Egipto, China e Japão. Os li­
vros em que relata elisas viagens
são consf dcrados obras-primas no

género,
Em 1946 toma parte activa na

vida política do seu país e é no­

meado Ministro da Educação Na­

cional; demite·se pouco depois, a
fim de poder consagrar-se com in­
teira liberdade à sua actividade
literária. Em 1941 voltA. para París,
onde dirige durante algum tempo,
na UNESCO, a secção de traduções
dos clàssicos. Em 1956 é-lhe conce­

dido o Prémio Internacion<ll da

Paz. e é proposto para o Prémio
Nobel da Literatura, Vive actual­
mente no sul da França:
A sua obra consideràvel abarca

todo 08 géneros: enlSaios filosófi­
cos, tragedias. poemas (de que o

principal é a Odisseia, epopeia de
33.000 versos que começa onde
acaba o poema de Harnero), ro­
mances (�A Serpente e o prim,
,CrilSto Recrucificado», «A Ultim'a
Tentação», Liberdade ou Morte»'
etc.) e traduções em grego moder-
110 (cA Divina Comédia. de Dante,

.

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

Jogos Florais da Primavera
DO Clube Recreativo Lusitano

Reatando .uma tradiçã�, o

«Clube Recreativo Lusítano»
de Vila Real de Santo Antó­
nio, vai levar a efeito os «Jo­
gos Flórais da Primavera», a
que poderão concorrer todos
os poetas portugueses,
Às modalidades admitidas

são as seguintes: Poesia obri­
gada a mote, Soneto, Poesia
Lírica, Poesia alusiva ao AI-

-

garve e Quadra.
Para cada primeiro classifi­

cado nas diversas modalidades
haverá um prémio e «menções
honrosas» para os três classi­
ficados seguintes: Só na qua­
dra é que as «menções honro­
sas» serão para seis classífíca-
dos.

.

O prazo de entrega dos ori­
gin.ais é até ao dia 11 de Maio
de 1958, devendo as produções
'ser subscritas com um pseudó­
nimo

•• E.m envolope àparte,
deverá ser metido o nome

correspondente ao p s e u d <5-­
nimo que terá de ser lacrado
e ter, exteriormente, o pseudó­
nimo correspondente ao nome

do concorrente.
Todas as produções deverão

ser remetidas para a «Secção
Cultural» do Clube Recreativo
Lusitano, Vila Real de Santo
Àntónio.
O Juri, será constituido por

personalidades destacadas nos

ineios culturais de Faro. Os
p r ém i o s serão distribuidos
uma semana a ós a classífíca­
ção.
À quad ra a ser glosada é de

A. Vicente Campinas:
QJlero-te assim mesmo feia
porque és feia bem fadada.
- A luz de qualquer candeia
traz a noite iluminada.

Lar da, Criança
Relação das ofertas recebidas

durante o mês de Março:
O grande benfeitor sr. António

Correia Pontes, 500$00 e uma foto­

grafia; D. Adelina Corvo, 50$00;
D. Maria Edite Carvalho, grão,
feijão, toucinho e azeite; Animi­
ma, tangerinas, feijão e chouriça;
D. Isabel Nunes Pires, 40$00 e 1
dúzia de ovos; D. Natividade Mil­
-Homens, favas e milho; Anóni­
ma, toucinho e chouriça; D. Isa­
bel Correia Ribeiro, favas; D. Ma- \

ria Fernandes Costa, favas; Anó­
nimo, 23$80; D. Lucinda, 100$00;
D. Eduarda Ferro, laranjas, pão,
�rãos e amêndoas; D. Irene Rolo,
favas e amêndoas; D. Judite Pra- •

do, deu favas, figos e azeitonas;
Anónima, toucinho, massa, arroz
e amêndoas; D_ Maria Amélia
Correia, arroz doce; Anónima,
bolos e azeitonas; Anónima, 50$ ;
Menina Maria Luisa de Magalhães
Rodeia, amêndoas e rebuçados �
Oferta do Quàrtel,' 56$50; Comis­
são da Festa dos 'Estudantes, bo­
los, carne e arroz de carne; An­
tónio Assunção Carmo Silva, um
saco de favas.
Igualmente agradece ao Grupo

Cultural de Tavira a quantia de
1.112$90.

�ssinai O «POUO Rloarulo»
4:Faclsto» de Goethe. «Assim Fala­
va Zar-atuatra» de Nietzsche. etc.),
Os, seus livros eucontram-se tra­

duzidos em 15 linguas.
A ilha de Creta é o teatro onde

se desenrola a acção de eLíberdade
ou Mortes. E não é à história de
um individuo a que assistimos,
mas à trágica epopeía de um povo:
0S Cretenses num episódio da sua

luta secular contra os Turcos.
A acção pt-íncipía na Primavera

de 1889, época' de tensão extrema
entre ocupantes e ocupados. Em
Candia, a insurreição prepara·se.
Cristãos e muçulmanos provocam­
-se e enfrenTam.se, porque, mai8
du que um conflito politico, trata­
-se de um conflito religioso. Por
isso, é durante a Semana Santa
que ele assumirà a sua verdade
profunda. Destacando-se em alto
relevo en�re os filhos do �elho Si­
fakas, a fIgura do capitão Micael
domiJla e, personifica a luta pcla.
liberdftde,
Erguido por um sopro épico,

portador de uma ver,dade humana

que ulcrapassa as fronteiras e as

raças, esta ohra-prima da literatu­
ra gree-a toma lugar entre os

grandes romances çl¡¡. literatura
universal.
Excelente tradução de Maria

Franco e artÍtstica capa com o ní­
vel gráfico a que a Editorial Es­
túdios Cor jã nos habituou e que
desta vez, se deve a Vespeira.



POVO ALGARVIO

Pela Imprensao CRISTO

Corrtínuação da 1.8 pàgína

Governo da Repúblka Fran­
cesa, teve o condão de reavi­
var uma das páginas mais
gloriosas da, nossa História,
na evocação dos momen tos

herÓicos de 1918. E em íntima
comunhão com a Nação Por­
ruguesa, a França, luminoso
bastião no concerto universal,
expoente forte da Iarinídade.
fez chegar até nós uma dele­
Igação de antigos combatentes,
chefiada pelo Subsecretário de
Estado da Àeronáutica, sr.

Louis Christiaens, que, lado
a lado cerrou fileira s como

os 'soldados porrugueses na

defesa da li},erdade ocidental,
reaHrmando os laços frater­
nais que estreitam os dois Paí­
ses, numa amizade que, na fi­
gura de Henrique de Borgo­
nha, remota aos alvores da
nossa nacíonal.idade.
La Lys Louture, Neuve­

-Chapelle são nomes que po­
dem dignamente situar-se no

prolongamento de Ourique,
Aljobarrota e Àtoleires.
E sob as geniais abóbadas

que Mestre Àfonso Domin-
'

gues fez erg'Qer� num arrojo de
formas que é mais uma vitória
a adicionar aos triunfos das
armas, ficará para sempre jun­
to do «Soldado Desconhecido»,
símbolo da dedicação, do he­
.roísmo e do sa,crifício dos por­
rugueses pelos séculos fora, a

Imagem Redentora de Jesus
Crucificado, ardentemente ve­

nerada sob o fogo intenso dà
metralha: � «O Cristo das
Trinchei-ras».

'

I Feiras a realizar

no mês de l\bril

Para as estações que servem as

localidades onde se realizam, no
decorrer do mês, de Abril, as fei­
ras que a seguir se indicam, a C.
'P. vende, em algumas das suas

estações, bilhetes a preços redu­
zidos.
Santarém - Feira' do Milagre,

nos dias 13 a 20.
'

Entroncamento - Feira Anual,
nos dias 20 a 2'1.
FUlldão-'Feira Anual, no dia 25.
Alvalade-Feira Anual no dia 25.
Os cartazes anunciadores des-

tes serviços espectais podem ser
consultados nas estações;

TA,VIRA
e a sua ISéola Técnica
(Continuação da L" pàgina)

idêntico ao mesmo manjar
adoçado com sal.
£ como preparar os filhos

dessa legião de incansáveis
obreiros, como são .os portu­
gueses que se dedicam às mais
variadas artes e ofícios?
Continuarão a esperar, eter­

namente, esquecidos pelasruas,
longe do convívio benéfico e

salutar como é a Escola, pri­
vados dos conhecimentos que
elevam os espíritos e dignifi­
cam os., seres humanos?

'

Se até as próprias 'oficinas e

estabelecimentos comerciais,
dado o condícíone lísæ o em

que vivem, são forçados a ve­

dar-lhes o acesso. urge' pre­
guntar: «Que querem oferecer
a esta gen te ? »

Quem, das entidades máxi­
mas da nossa administração
local, terá a coragem e o dina­
mismo necessário para sacu­

dir, de uma vez para sempre,
este estado mórbido em que
vive a cidade e pedir. pedir
forte, para que nos, oiçam e

nos compreendam: Queremos
uma Escola Industrial e Co­
merciaL,

Um tavlrcnse

Sessão Cu l t u rat

na Casa do Algarve
No próximo dia 25, sexta-feira,

pelas 21,30 horas, a Casa do Al­
garve leva a efeito uma nova ses­

são promovida pela S1,Ja Comissão
Cultural. '

O distinto artista Manuel Caba­
nas falará sobre «D. Álvaro III,
Bispo de Silves, companheiro e

amigo do Cardeal D, Jaime», e o

escritor e musicólogo Pedro de
Freitas dissertará sobre «A in­
fluência da música na ciência e

na alma do Povo».
Seguidamente serão feitas várias

exibições de música típica do Al­

garve pelo compositor Arnaldo
Martins de Brito.

DESPEDIDA
Maria Guilhermina dos

Santos Canau na impossibili­
dade de o poder fazer pessoal- ,

mente vem, por este meio,
apresentar os seus cumpr imen -

tos de despedida' a todas as

pessoas de família e amigas. e

oferecer-lhes a suá' casa em

Biissa u - Guiné POl:tuguesa.

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversarios

Fizeram anos:

Em 18 - Sr. Custódio Sebastião
Rodrigues Rosa.

Fazem anos:

Hoje - Srs. Luís Rodrigues Cor.
vo, Marcelino Augusto Gago, José
Vicente Bomba e António da Paz
Pires.'
Em 21-Walter João Venâncio

Galhardo.
Em 22-D. Maria Celeste do NaM- ,

cimento,D.IsabeIFernandesOchoa
Melita, D. Maria da Conceição Pin­
to, menina Maria da Encarnação
Rodrigues Cardoso e os srs. Silvé­
rio Marcos do Carmo Neves, Jor­
ge Sotero dos Santos, Capitão Jor­
ge Ribeiro e Manuel Lourenço
Gago.
Em 23 - D. Vitog'ínia Maria Barão

Conceição, D. Maria Manuela Mar­

'ques Costa, menina Maria Arlete
da Silva Gonçalves e menino An­
tónio. Joaquim da Silva Gonçalves.
Em 24 - Srs. Dr. Cláudio Pinhol

e Aldomiro Meadonça Quintas.
Em 25 - D. Maria 'João Soares

Mil-Homens Dtníz, D. Maria Fer­
reira Trindade, D. CéIia Manteiro
Sesinando Baptista Alves, menino
Nuno José Canseira Bemposta e

ars, 1.0 Tenente Manuel da Rocha
SantosPradoeAbel Augusto Pires.

Partidas e C4egadas
Com seu neto, partiu para o

Brasil, para onde vai 1 esidir em
companhia de seu filho. a sr.a
D. Maria Adelaide Ferreira Leida.

- Com sua esposa, foi à capital
o sr. Capitão Jorge Ribeiro, pre­
sidente da Câmara de Tavira, e

nosso prezado amigo.
- Acompanhado de sua familia,

seguiu para Lisboa, depois de ter
passado alguns días nesta cidade,
,o <lr�, Tenente-Coronel João Gui-
marães.

'

- Seguiu também para Lisboa,
depois de ter passado as férias da
Páscoa em casa de seus pais. a 81'."
Dr." D. Maria João Correia, Médica
dos Hospitais Civis de Lisboa.

,
- Para Me88ines seguiu a sr.a

prof. D. Maria do Carmo Palmeira.

Registo de Nascimento

No passado dia 16, foi-registada
na Conservatória do Registo Civil

. de Tor-res, Vedras, "uma menina a

quem foi posto o nome de Edite
Maria Messias Silvestre, filha do
sr. Manuel Domingos Silvestre e

'de sua esposa sr. a D. Maria do Ro­
sário Palmeira Silvestre.
Foram padr-inhosa menina Leô­

nia da Silva Anacleto e o sr. Fer­
nando Manuel Esteves, residentes
em Torres Vedras.

VENDE-SE
Uma courela de terra de

semear, Com oliveiras e amen­

doeíras novas, no sítio de S.
Pedro, freguesia de'Sant'Iago,
denominada «Quinta».
Dá informações,. Rua Dr.

Parreira, 63 - Tavira.

o Pescador que quis ser Monge e foi Santo
POR ANTERO NOBRE

dos mais notáveis e venerados Santos de
Portugal (14)".

X

« ••• E Resplandeceuem'Miiagres»
Durante este Iongo período de quase três

séculos e meio, que vai da morte de Frei Gon­
çalo de Lagos até à visita do Cardeal D. Fran­
cisco de Saldanha ao seu túmulo, não foram
aqueles que anterior e acidentalmente mencio­
námos já, os únicos milagres verificados por
intercessão do Servo de Deus. Àvaliar pelo
que nos' dizem não poucos autores através de
rodos aqueles anos, contaram-se por muitas
centenas, ou mesmo talvez milhares, os prodí­
gios operados por intercessão do antigo pesca­
dor lacob rigense ¡ de uns, porém, perdeu-se a

memória no decorrer dos séculos, e de outros,
embora conservada a sua notícia por tradição'
secular, não foi depois possível provar-se a

autenticidade. Mas, só os que foram autentica­
dos por meio de «memória judicial» mandada
lavrar pelos Piores do Convento' de Torres
Vedras. sobretudo a partir de 1480, os teste­
munhados e registados. depois de 1642. pelo
Cronista Provincial da Ordem dos Eremitas
de SantCt Àgostinho, Frei Àntónio da Purifica­
ção, e os testemunhados e referido pelo devoto
João de França e Brito, quase contemporâneo
de Frei -Gonçalo de Lagos, num manuscrito
que deixou aos seus descendentes, - só esses

,seriam suficientes para com eles se compor um
verdadeiro e muito belo e' edificante Liber
Miraculorum.

.

E.is, em simple� e incompleta rezenha de
,!llr�culados, mais alguns desses milagres. cu­

JOB ecos chegaram até ao nosso tempo nas pá-

g in a s de vários escritores antigos, que os reco­
lheram de documentação fidedigna, hoje per­
dida em grande parte ou mesmo na totalidade:

[oêo Annes, morador no termo de Lisboa,
entrevado de braços e pernas havia mais de
um ano, com dores violentas e febres elevadas:
corou-se repentinamente. aplicando sobre os

membros terra trazida da primeira sepultura
de Frei Gonçalo de Lagos. (autenticado em 23
de Julho de 1480) ;

María Rodrigues, morador em enxara dos
Cavaleiros, obr igada durante meses, por dolo­
rosa enfermidade. a andar apenas sobre os joe­
lhos e os cotovelos, gatinhando como as crian­
ças: curou-se repentinamente, recuperando o

pleno uso dos membros e a antiga agilidade,
usando a, terra do primeiro sepúlcro de Frei
Gonçalo (idem); \

. Afonso, Annes, morador na Àsseiceira,
havia mais de um ano sofrendo de terçãs,
que o impediam de trabalhar: curou-se repen­
tinamente de' um ataque. ao usar a terra do
primeiro sepulcro de Frei Gonçalo. não mais
lhe voltando as febres (idemY;

Leonor Fernandes. moradora em Àldegale­
ga, sofrendo de paralizia total dos membros
superiores e' inferiores e desiludida da cura

«porque um dos médicos confessou que pa ra
aquela enfermidade eram ineficazes todos os
meios de que se podia valer a sua arte»: cu­
rou-se repentinamente, durante uma visita ao

túmulo de Frei. Gonçalo (autenticado em 8 de
Setembro de 1489);

Catarina Lopes, 'moradora na Carvoeira.
sofrendo havia meses de um inchaço na mão
esquerda, que se estendeu depois a todo o bra­
ço ao ponto de o imobilizar, provQcando-lhe
cruéis dores, que «a privavam do sono e do

Continua

�inda a r
é

c Lt a

do Orfeon de Coimbra
Por lapso não incluímos na

notícia publicada no nosso úl­
timo número a nota de que,
durante a sessão de boas vin­
das, realizada no Teatro Àn­
tónio Pinheiro, uma delega­
ção da Sociedade Orfeónica de
Àmadores d'e Música e Tea­
tro, composta pelas sr.-5 D.
Maria Elete Teófilo Lopes
Dias, D. Maria Lúcia de Melo
e Horta e D. Natália Gonçal­
ves Cação e pelos srs. Arman­
do Romão da Rosa, Domien­
se Mendonça Feliciano e Leo­
nflio Eduardo Figueira San­
tos, colocou no estandarte do
Orfeon Académico uma fita
com franja dourada, artística
e obsequiosamente pintada a

óleo'pela sr." D. Maria Ànto­
nieta Gomes de Mello. osten­
tando motivos regionais, onde
se destacava uma rendilhada
chaminé e-uma lira com palma
e os dizeres: «Em louvor do
glorioso Orfeon Académico de
(:oimbra» e «Com as .horne­
nagens da Sociedade Orfeõ­
nica -de Tavira. 9-IV-9.58».

êampeonatos lnlernacionais
de Salvamento

Em 1957 real'iæarsm-se, em

Bordéus. os campeonatos in­
ternacionais de salvamento em

que o Instituto a .Náufragos,
com o carinhoso apoio de Sua,
Excelência o Ministro da Ma­
rinha, apresentou, pela primei­
ra vez, uma equipa de nadado­
res-salvadores que obteve igual
ponruação que a equipa alemã
e se classificou em 4.� l uga r.
Rece.ntemente, o Director do

I Instítuto representou Portugal
na s reuniões da Federação In­
ternacional de Salvamento em

que se fixou o regulamento das
provas internacionais a reali­
za r, em Julho próximo, em

Chalons-Sur-Marne.
Nas reuniões de Paris repre­

.

sentaram-se a Àlemanha, Ho­
, landa, Franca.Etãlíe, Portugal,
RÚ'lsia e a Suíça. -:

t de prever, por isso, que as

competições de 1958 sejam dis­
putadas entre as equipas da-

,

quel es 7 países.
,

Ainda que haja pedidos na­

ra que Portugal apresente duas
equipas, masculina e feminina.
julga-se que apenas será pos­
sível a representação masculi­
na, se for autorizado a sua

comparência.
. Tem que se aceitar, em prin­
cípio, a representação nacional,
e, para isso, é indispensável
iniciar a' selecção de elementos
para a formação da respectiva
equipa composta por 4 nada­
dores.

,

O Instituto de Socorro a

�áufragos espera, para isso,
ter, a incondicional colabora­
ção das agremiações que têm
guarnecido postos de nadado­
res-salvadores durante as épo­
cas balneares e de todas as ou­

tras em que haj�' secções de
natação.

«Rua LARG.Â»)
Com um relato de vários e

inte ressanres Iactos da vida
académica coímbrã do passa­
do. e do, presente, acaba de
publicar-se o n," 11 da revi sta
«Rua Larga», dirigida por an­
tigos estudantes e a eles dedi­
cada: Este número agora ,por
nós recebido mantém o mesmo

nível dos anteriores, inserindo
colaboração de agradável lei­
tura cheia do tradicional hu­
morismo coimbrão e também
valiosos artigos sobre algurls
aspectos da história da Aca­
demia e dos seus gloriosos or­

ganismo culturais e. despor­
tivos.
Esta Revista dos Àntigos

Estudantes de Coimbra man­

tém os seus serviços adminis­
trativos na Avenida Sá da
Bandeira, n," 102 - 2.°. em

Coimbra para onde pode ser

enviada toda a cerrespon­
dêncía.
Este número:. que é bastan­

te ilustrado, insere as habi­
tuais secções «Lembranças do
Passado», «R'euniões dos Cur­
SOS$ e «Correio da «Rua
LARGA».

Mutualidade Popular
..\ssvci�çãv de Svcvtr()s Mú­
tuos para logados de sobro­
vivêuda, cem sede em farv

ANÚNCIO
2.a publicação

Perante a Direcção da Mu­
tualidade Popular, Àssociação
de Socorros Mútuos, com sede

\
em .Fa ro, Correm éditos de

,

" trinta dias a contar da data da
segunda publicação deste
anúncio, para habilitação dos
.he rde.iros ao legado deixÆ\_do
pelo sócio n." 5.557 sr. Àntó­
nio Gilberto Gil dos Santos
Leitão, que foi motorista, na­
tural da freguesia de Vila No­

va de Cacela, concelho de Vi­
la Real de Santo Àntónio. on­
de era dom ic il is do no sitio do
Buraco da dita freguesia de
Vila Nova de Cacela, tendo
falecido numa enfermaria do

'

Hospital da vila de Loulé, no
dia 18 de Março de 1958.
São por este meio convida­

dos todos os interessados a re­

querer dentro do prazo designa­
do, o que julgarem de seu le­
gítimo direito.
Faro, 5 de Àbril de 1958.

A Direcção

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTJCO-fO­
,MOGKt\.FIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ctátíca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc,

CONSULTÓRIOS
FARO-'PORTIMAo tefs. 368

J. Pr\CHrco
I

Fábricas de moagem de
farinha' espoada e ramas

I
_ A

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
lenham a consagração do

públ'ico qUfl os consome.
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POVO ALGARVIO
no

DESPORTO

Cam�el ,ato Malional da II Diuisão
O Campeonato Nacional de

Futebol da: II J?ivisão prosse­

guiu no pretérito domingo com

os jogos Farense - Boavista.
Covilhã - Olhanense e Gui­
marães - Atlético.
Em Faro. no Estádio de S.

Luís, os algarvios venceram o

:6oavista, depois de, logo no

início da partida, terem, sofri­
do um golo. A reação do se­

gundo tempo, "pr incipalmente
no período inicial, teve corno

resultado prático duas bolas
no fundo da baHsa dos portis­
tas, não se verificando mais -

tentos em virtude da, notável
actuação do guarda redes v íai­
tante.' Desafio agradá vel.de se­

guir com born exarne da parte
de Tarro e de Aparício.
Na Covilhã era de prever a

derrota do grupo de Olhão
mas não por resultado tão des­
nivelado. A Imprensa da es­

pecia lídade refere que os al­
garvios da vila cuhista'mostra­
ram jogar bem. e não mereciam
uma diferença tão expressiva.
Finalmente, em Guimarães, o

Vitória local derrotou por
três tentos a um o Atléticode
Lisboa. marca normal entre as

equipas em luta.
Jogam hoje:
Farense - Guimarães, Boa­

vista - Olhanense, Covilhã­
Atlético, e para o Nacional de
Juniores, Esperança de Lagos:­
Olhanense, com os olhanenses
já campeões da sua série.

Vitur Castela

Clube Recreativo Tavinnse
Para comemorar 'o 38.0 arriver­

sàrio da sua fundação, "que passa
no próximo dia 30 do cor-rente,
vai esta ,agremiação recreativa

local promover festas que cons':

tam do programa seguinte:
Domingo, dia 27 - As 11 horas,

romagem de saudade .às campas
dos sócios falecidos. As 16,30 ho­
ras, desafio de futebol, no campó
de jogos do Ginàsio Clube de Ta­

vira, entre as equipas deste clube
e da Sociedade Orfeónica de Ama­
dores de Música e Teatr-o, para
disputa da «Taça Clube Recreati­
vo Tavirense». O referido jog-o se­

rà abrilhantado pela Banda de
Tavira.
Quarta-feira, dia 30 - Pelas 19

I

horas, a Banda de Tavira, acorn-'
panhada dos membros directivos
do Clube, com o respectivo estan­

darte, percorrerá as, artérias da
cidade, tocando o hmo do Clube'
Recreativo. Ás 22 horas, haverá
sessão soLene no Teatro Antóni9
Pinheiro, cuja ábertura ser"ã feita
pelo grupo coral que e�toarà o

hino do' clube. Em segUida será
.

feita a distribuição de diplomas
de mérito a todos os associados
que contem mais de 25 anos de
sócio. No final haverà um gran- .

dioso baile abrilhantado pelos
conjuntos Artur Andrade, de Fa­

ro, e Terpsicore, de Tavira.

Â SEVILHA

V: Ex.a poderá ir, vendo e admi­
rando, na passagem, as belezas
naturais do Algarve.
Transporte misto por caminho

de ferro, barco privativo e auto­
carro.

Preço económico.
Ida às 3.88, 5.a8 e sábados.
Regresso às 2.8S, 4.a8 e 6.a8 feiras.
Informe-se nas estações.

.·;+NE

1/ almoto �e mnfralorniza[õo
des tavirenses
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II Fusões ou '" Confusões?
Planeia-se outra fusão:
RecreutiooUrteão,
Um projecto de alarido r
E. por este caminhar,
.Já es toa a vislumbrar
QlIe [ica tudo fundido ..

Já falam em assembleias,
Pra expor grandes ideias
E planos de construção.
Ai! Mas que tebres clubistas!
Ou isto ·é fogo de vistas,
Ou calor de fundição ...

Qual concílio das nações
Em debates, as razões
São diecuiidae a l1ll

Por diplomatas videntes,
Em orações mais fluentes
Que nas sessões da O. N. U. r

A coisa vai ser talada,
Pois não é de mão beijada

, Oue o Orfeão dá. o 11Ó. •

Com tenores e sopranos,
Abraçado aos [en ianoe
A cantar o sol e dó.

Sensacional novidade,
One se espalhou na cidade,
Veloz camo a bomba H.
Mas, se a crise ¿ económica
E estamos na era atómica,
Que se fundam todos já! ...

Zé da Rua

Os Jogos Florais'da Primavera
.
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dia Correia Serra Pere�ra, Rua
de Mariana de Lencastre, n,"
17-1.° Dto., em Algés, a. quem
o júri atribu iu «ex-aequo» o

primeiro prémios.IPoesia alu­
siva a Tavirâ. -Anónima, as ..

sinada com o pseudónimo «O
luar voltou ..• », pelo que não
foi atribuído o primeiro pré­
mio. Quadra - D. Maria de
Brito Xavier, Rua José Man­
so Preto, n," 08, Coimhra.
O júri atribuiu ainda men­

ções honrosas a Faustino Fer­
reira, Rua Frederico P. Basto.
n." 24, Caldas da Rainha e

Artur'António Alves Ferrei­
r� Rodrigues, Bairro.d� Mata.
n," 3 r/c Esq.o. Vila Franca de
Xita, na poesia obrigada a

mote; e D. Lídia Correia Ser­
ras Pereira, D. Maria de Brito
Xavier e J. Santos Stotkler, de
Faro, na quadra.
Para .Rainha e Damas de

Hono-r foram escolhidas, res­
pectivamente, no meio dos
aplausos vibrantes da assis­
tência, as sr.a8 D. Maria Adé­
Ha Pires Bernardo. D. Maria
Elete .Teófilo Lopes Días e D.
Ernestina Macria Fialho Fran­
go lho.

_

Os mantenedores, sr." D.
Maria Lúcia de Mello e Hor­
ta e sr. Liberto Conceição, pro-'
cederam, seguidamente· à lei­
tura dos 'trabalhos clasaifica­
des, que foram do mesmo mo­

do calorosamente ovacionados.
O nosso 'camarada de re­

dacção. sr. Manuel Virgínia
Pires, escreveu uma alocução
em verso dirigida à Rainha e

que foi declamada an tes da
leitura das prod uçôes, '
O bai le, que decorreu anima­

díssimo, iniciou-se com a valsa
de homenagem aos poetas.
O Júri era constituído pelos

srs. Dr. Jorge Àugusto Cor­
reia, Tenente Vitor Manuel
Mimoso Cástela e o nosso ca­

marada de, redacção. Manuel
Virgínia Pires.

Poesia Obrigada a Mote

Mais urn Espanha � PortugaL.
No imenso Estádio do Real Ma­

drid, em

-

Chamartin, onde já sofre­
mos pesada derrota da equipa de Es­
panha, realizou-se mais uma partida
entre as selecções das duas Nações
pen insu lares. Desta vez o resultado
foi de 1-0 a favor dos espanhois, que
se viram e desejaram pata desfeitear
o nosso sistema defensivo, a ponto
de se registarem cenas de revista apo­
calíptica, até que surgiu o «extraer­
d.inário» tento de Espanha .•. para. 'coriso lo dos espíritos que es­

tavam inquietos. Enfim, ·não ganhamos moralmente mas «nues­

tros hermanos» também não perderam moralmente ..• O árbi­
tro francês que dirigiu a par-

'

tida foi feliz principalmente
na ordenação do livre (?) que
deu origem ao «brilhantís­
simo» .ento da Espanha.

Por motivos ace ità veia, o 1.0 AI·
moço de Confraternização dos Ta­
virense€! residentes em Lisboa e

arredores que, em princípio esta­

va previsto a sua realização num

restaurante em Almada, já ali não
se realiza, passando a efectuar-se
na <Casa do Alg'ar-ve», em Lisboa,
à Rua Capelo, 11.° 5-2.°, na mesma

data e hora (4 de Maio, pelas 13 ho­
ras) para onde todos os que a tão

simpática festa desejarem tomar

parte deverão enviar os seus pe­
didos de inscrição, que é de esc ..

00$00 por pessoa.
Esta deliberação foi tomada em

virtude dos inúmeros pedidos de
conterr-âneos nossos residentes na

capital o terem solicitado e' porque
é manifesto desejo da Comissão
Organizadora que il 1.a reunião da
Família 'I'av ir-e nae possam assistir
o maior número possível de natu­
rais da cidade do Gilão, para que
redunde numa autêntica parada
de sincera e amistosa confraterni­
zação 'tav ireuse, o que na vila-ci­
dade de Almada não poderia veri­
ficar-se dadas as dificuldades de
deslocação. .

A Comissão Organizadora torna

público que à reunião confraterni­
zante podem assistir, alérn dos ta­
vtrenses, os que estejam ligados
a ela por laços de casamento ou

de amizade. Todos têm aIi o seu
lugar em verdadeira.comunhão de
sentirnentos e de saudade e de
amor à linda «Veneza Algarvia».'
É grande o entusiasmó que reí­

na na colónia tavirense onde, nes­
tes últimos dias, o número de ins­
critos, tem. sido bastante anima­
dor, prevendo-se um êxito retum­
bante para a 1.a Reunião de Con­
fr-ater-nização Tavirense na capital
do Império Português.
Os pedidos de inscrição podem

ser dirigidos para a Casa do Al­
garve, em Lisboa, ou para Luís
Sebastião Peres, Rua Lourenço Pi­
res Távora, n.v 18-rfc-Dr.°, em Al­
mada, cujo preço é de 50$00 por
pessoa.
É digno de registo a inscrição

. de algumas distintas senhoras ta­

vír-ensea, que não querem perder
a oportunidade de confraternizar
com 0S seus conterrâneos que há
muito não vêem, assim como a

adesão de ilustres figuras ".
de Ta­

vira. que na vida social e política
do Pais ocupam hoje lugar _ de
re.levo.

.

Inquérito' IndustriaJ
Contiriuação da La página

económica é de sobejo justifi­
cável uma operação deste teor.
Deve prevenir-se no entan­

to que os objectivos do Gover­
no só poderão ser atingidos se

. os elementos estatísticos for­
necidos forem, tanto quanto
possível, exactos. De contrário
correr-se-á o risco de elaborar
uma estatística.

-

cuja consulta
furura poderá acarretar conse-
qu�ncias perigosas.

.

£, necessária, portanto, uma
colaboração ampla de todos os

'inquiridos que conduza à ob­
tenção dos resultados dese­
jados.
Não há.razão para deturpa-.

ções propositadas porquanto a

Base V :Q.8 Lei n.O '1.911, de 23
de Maio de 1935 garante em

absoluto o segredo dos elemen-
tos fornecidos.

'

De resL) a confiança na sal­
vaguar.la do segredo estatísti­
co tem sido amplamen.te ma­

nifestada por grande número
de en tida d es que regularmen­
te preenchem' boletins estatís­
t.i�os sem qualquer reserva.

.

Pela Cidade
SLéS&_lm

Como eão curias as horas,
Desde a hora em que te vi ;
Quando as passo, como agora,
Enleoado ao pé de ti!

i Isidoro Pires

(1.0 premio ex-aequo)

, Carta a Berenice

, Dois rios passam correndo
para o mar da eter-nidade ;

o Tempo, não se detendo
e o Amor, apenas tendo
por pausa uma saudade ...
Tempo que tudo devoras
sê como a luz das auroras,
não caminhes apressado:
para o Amor descuidado
como são curtas as horas .••

.J

Quem escuta á canção alada
que há numa rosa ao sol-pôr?
Quem ouve a fala de amor

que há na luz duma alvorada?
Só a alma enamorada
encerrando o mundo em si,
compreende o que senti:
a Graça, o Sonho, a Beleza
surgindo como surpresa
desde a hora em qU? te �i!
Apenas quem ama' entende
o sonho em que devanela :

numa di vina cadeia
o Amor as almas prende.
O Tempo não compreende
como a Amor se demora ...
Eu desfio cada hora
como um minuto a teu lado.
São horas sem ter Passado
quando as passo COUlO agora.

Ao pé de ti, minha querida
vivo num mundo diferente
como se 'estivesse ausente
da noção da prõprta Vida I
E, .de alma embevecida, .

creio até que me esqueci
do próprio Tempo, e fugi
às coisas vagas, ter'renas,

'

para, enfim, ficar apenas
enleuado ao pé de ti I

Odin '- Jorge Ram08, Lisboa

«Cunl,unl() Musical Terpsi­
c()re» - Um novo conjunto
musical acaba de ser organi­
zado nesta cidade sob a .direc­
ção artística de Júlii> António
Correja.
Trata-se de um quinteto que

em breve fará a sua exibição.
Dada a categorra artística

dos seus componentes tudo
nos leva a crer que ao «Con­
junto Musical Terpsicore)) es­

tarão assegurados brilhantes
êxitos.

•

Teatro Antc5ni() -Pinheir()-
Espectáculos da semana:

Hoje, para maiores de 12
anos, um sensacional" filme
de emoção indiscritivel. A
Vingança do Monstrq, com

John Agar, Lori , Nelson e

John Bromfield.' ,

Em complemento Casame1l­
to por Música, com Rod Ca­
meron.

Quinta-feira, para maiores
de 17 anos, uma graciosa co­

m'éd ia com' lindissimas can­

ções e típicos bailes andaluzes,
Cigana tinhas que ser, 'com

Carmen Sevilla.
Em complemen to Um ho­

mem e dois caminhos, com

Ana Mariscal, Fernando No­
gueras e Padta dê Lande.

•

farmácia de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana," a Farmácia
Sousa.

Saúde e Lar

Temos presente os n.OS 125 e 126
/ desta revista àptim,amente apre­
sentada e também optimamente
colaborada e que incluem artigos
de grande utilidade e valor no

domínio da saúde física e moral.
Eis os titulos de alguns dos ar­

tigos e que nos dão uma ideia do
valor e da utilidade acima referi­
da: Educação infantil ,errada?,
Sabemos q.uando estamos doen­
tes?, Dextra ou sinistra - qual
das duas mãos?, A fisionomia da
futura m¡ul1ã. Dois tónicos para
crianças, «Mens sana in corpore
sano», As fracturas expostas, Que
é um recem-nascido?, Os micró­
bios:..... úteis, prejudiciais ... , A
vida ... tem uma finalidade, A ori'­

gem da Cruz Vermelha, Saibamos
,esperar.

Agradecendo a amabilidade da
vh;ita de «Saúde e Lar» que Publi­
cadora Atlântico nos proporciona
mensalmente, recomendam"O-la a '

todos que anseiam uma vida fisi­
ca e moralmente melhor.

(1.0 prémio, ex-aequo)
"-

Meu adorado Joaquim:
Desde que tu abalaste
Pará tão longe de mim
quantas saudades deixaste!
A parreira à minha porta,
o craveiro tão florido,
a nora a chiar na horta
terás, acaso, esquecido?
Eu só encontro prazer
nas cartas consoladoras;
quando as leio e torno a ler
como são curtas as horas I
O cordão, as arrecadas,
de pô-los tenho preguiça;
nem as chinelas bordadas
levo no domingo à missa,
nem o lenço rameado
de franjas e ponta solta,
está tudo arrecadado
à espera da tua volta.
Mal haja tanta ambição
que te levou para aí. .

E dei-te eu o coração
desde a hora em que te 'vi I
Cresce mais esta saudade
sem que a alegria desponte;.
para falar-te a verdade
Até me custa ir à fonte,
Quando conversava, a gente,
soava ela-a cantar
e agora que estás ausente
oíço a fonte a soluçar!
Apartaste-te de mim
e por isso a fonte .chora.
Ai! as tardes não têm fim ,

quando as passo como. agora.
" Saudades vão mais de mil;

todos me dizem asaím r

-«Se escreveres pró Brasil
dá saudades ao Joaquim».
Quero-te mais do que á vida
e abraça-te, saudosa,
esta tua prometida
que nunca te esquece

Rosa:
P. S. - Fico a rezar

para que em breve e aqui
possa ter o meu olhar
enlevado ao pé de til

,Á'morosa - Lidia Correia Serras
Pereira, Algés

(Mepção Honrosa)

Sinfonia Incompleta
Velas brancas a brilhar,
No mal' eterno a rolar
Junto à casa onde tu moras.
Tanto tempo jà passou,
Quanta à'gua já rolou,
Como são curtas as horas !

Só a tristesa ficou ...
A braze ira se apagou
E tanto frio eu senti ...
porque tu foste a madeira
Que alimentou a fogueira

, Desde, a hora em qu_e te vi ...

Hora que eu tanto lamento
Por ser a cruz, o tormento,
Que arrasto p'la vida fora ...
Como a gente se desdiz!
Eu mesmo assim sou feliz
Quando as passo como aqora I

Bem antes da maré cheia
Escrevo teu nome n'areia;
Lefras que eu tanto vivi. ..
A água as vai apagando
Mas-eu fico namorando.
Enlevado ao pé de ti /

C a I d e n s e - Faustino Ferreira,
Caldas da Rainha

M,ENÇÃO HONROSA

Nos dias em que vou ve),"
teus olhos, duas amoras,

, é que chego a perceber
como são curtas 'ae.horas,

Só as outras levam anos'
a passar, longe de ti.

.

São horas que fazem danos
desde a horq em qzœ te vi.

Continua na 2.a página)

A Casa que emprega sempre nos seus

trabalhos produtos e aparelhagens de
qualidade, apresenta o último progres­
so lia permanente.

Instituto de Beleza Cardoso
.eo
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